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22 DE NOVEMBRO DE 2007
Cenário da dengue é ‘sombrio’, diz médico

Consultor de programa nacional alerta que profissionais de saúde não sabem diagnosticar doença 

Stella Meneghel – Jornal de Londrina
 “A perspectiva é sombria”. A afirmação é do médico infectologista Kleber Luz sobre a situação da dengue no País com a chegada das chuvas e intensificação do calor. Como muitas pessoas já contraíram dengue anteriormente, a chance de elas terem novamente a doença em forma agravada é grande. Mas o maior problema, segundo ele, é que os médicos não estão preparados para reconhecer os sintomas da dengue hemorrágica e o risco de morte fica ainda maior. 

Luz é professor da Universidade Federal do Rio Grande do Norte e consultor do Programa Nacional de Controle da Dengue. Ontem, ele esteve em Londrina para dar palestra a cerca de 80 médicos e enfermeiros sobre como identificar um paciente com dengue hemorrágica. 

 “Estamos fazendo essa capacitação para que não tenhamos casos graves na nossa rede de atendimento. Tanto os profissionais de saúde como a população acham que a doença é corriqueira, todo ano tem, mas esquecem que a dengue mata”, enfatizou o diretor da 17ª Regional de Saúde, Adilson Castro.

Kleber Luz ressaltou que a maior dificuldade das equipes de saúde é que elas não conseguem reconhecer a forma agravada da dengue. “Uma pessoa com sangramento pode não ter dengue hemorrágica, mas outra sem sangramento pode ter. Esta é uma doença difícil de reconhecer, porque quando o paciente melhora, passa a febre, aí é que a doença se agrava. Isso modifica toda a linha de raciocínio dos profissionais que, nos postos de saúde, estão preocupados em atender primeiro aquelas pessoas com 40 graus de febre e deixam a sem febre de lado. A dengue hemorrágica é uma doença paradoxal, mas, com capacitação técnica e cuidados simples, é possível evitar que as pessoas morram”, destacou.

Durante a palestra, Luz apresentou informações de como o profissional pode identificar um paciente com dengue hemorrágica e destacou a importância de se realizar a prova do laço – exame que aponta a tendência do paciente para dengue hemorrágica.

O médico ainda ressaltou a pouca percepção da gravidade da doença entre a população e os profissionais de saúde. “Os profissionais vêem como uma doença viral benigna e a dengue entra no bolo das viroses, que seguem um ciclo clássico”, disse.

“Em outras doenças, quando a pessoa está próxima da morte, 12 horas antes, ela já apresenta confusão mental. Na dengue hemorrágica não, ela fica consciente, conversa. Em um caso, visitamos o paciente à meia-noite e, às 7 horas, quando iríamos examiná-lo de novo, o encontramos morto”, disse.

Segunda infecção tende a ser pior

Além do paradoxo dos sintomas, o infectologista Kleber Luz apontou outra contradição da dengue hemorrágica. Nas doenças em geral, diz ele, quando uma pessoa é infectada (por sarampo ou rubéola, por exemplo), ela cria imunidade. Assim, na segunda vez que entra em contato com a doença, dificilmente a desenvolverá na mesma intensidade ou nem terá manifestação.

Já com a dengue é exatamente o contrário. Uma pessoa infectada por um dos quatro tipos de vírus da dengue, quando entrar em contato com outro tipo do vírus, terá uma grande chance de desenvolver a dengue hemorrágica.

Como muitas pessoas, principalmente em Londrina, já tiveram dengue e a circulação viral é permanente, há grandes chances de haver casos da forma grave da doença. “O cenário é péssimo”, disse. Mas ele observou que, com profissionais de saúde qualificados, é possível reverter a situação. “No hospital em que trabalho [da UFRN], temos 55 casos de dengue hemorrágica e nenhuma morte. Se há cuidado, não há morte”, afirmou.

No Brasil há circulação de três tipos de dengue. O quarto ainda não chegou, mas especialistas afirmam que, em breve, poderá entrar no País.

Nedson discute doença com equipe

O prefeito Nedson Micheleti (PT) reuniu ontem, pela manhã, toda a equipe de governo para tratar da dengue. “Apesar de Londrina ter apresentado um índice médio de 0,5% da presença do mosquito Aedes aegypti, temos o problema de o mosquito estar espalhado por toda a cidade o que pode tornar a possibilidade de proliferação da doença sem controle, ocasionando uma epidemia de dengue”, disse ele, segundo o Núcleo de Comunicação da Prefeitura. O índice de infestação preconizado como tolerável pela Organização Mundial de Saúde (OMS) é de 1%.

Temporão critica ameaça de greve de médicos do SUS

Valor Online

BRASÍLIA - O ministro da Saúde, José Gomes Temporão, criticou a ameaça dos médicos do Sistema Único de Saúde (SUS) de entrarem em greve esta semana. Apesar de considerar " justa " as reivindicações da categoria por melhores condições de trabalho e salários, Temporão disse que a paralisação pode prejudicar a população. 

Mesmo com o argumento de que o atendimento de urgência e emergência será mantido, eu questiono que não é suficiente para garantir o cumprimento do que está no Código de Ética Médica, tampouco para garantir a segurança da população com relação à sua condição de saúde. O ministro disse ter estranhado o movimento de paralisação dos médicos, uma vez que o governo liberou recentemente R$ 2 bilhões para o reajuste da tabela do SUS e o aumento do teto financeiro para estados e municípios. Parte desses recursos, significativos, será revertido em melhoria para a remuneração dos médicos que trabalham no Sistema Único de Saúde. Então, eu estranho que neste momento, considerando que parte da reivindicação já tinha sido atendida, que venha um outro movimento , disse Temporão.
O ministro disse que até o momento não foi procurado, formalmente, por nenhuma entidade organizadora do movimento grevista, para discutirem a questão. Estou aguardando para saber o que vai acontecer com o movimento, para só depois me manifestar , afirmou. A partir desta quarta-feira várias atividades da saúde podem ser paralisadas. O ministro Temporão participou ontem da cerimônia de anúncio do Plano de Ação de Ciência, Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento Nacional.

Médicos querem negociar antes de pensar em greve

[image: image2.jpg]



O PARANÁ - Curitiba - Transcorreu na normalidade e sem prejuízos ao atendimento público a mobilização dos médicos ontem em todo o Paraná. Em Curtitiba, eles foram mobilizados pela Associação Médica do Paraná (AMP) e se concentraram em frente ao Hospital das Clínicas. 
No local, representantes de classe buscaram chamar a atenção da imprensa e dos líderes de governo para o caos pelo qual a saúde passa e as possíveis soluções para o problema. Eles querem abertura de diálogo com o governo antes de pensar em fazer uma greve. 
Em poucas cidades, como Ponta Grossa, alguns postos de saúde isolados fecharam para atendimento. Em Cascavel não houve interrupção, informou a Assessoria de Imprenssa da AMP. Se para 2008 não houver a abertura de diálogo, é possível que a classe faça greve, considerada pela AMP como último recurso. 
Entre as reivindicações estão tornar o serviço de saúde pública mais eficiente, reajuste de 100% dos recursos destinados aos honorários dos médicos do SUS, remuneração piso de R$ 6.963 para 20 horas de trabalho, carreira de Estado e implantação de um plano de cargos e salários a médicos do Sistema Único de Saúde. Em outubro houve reajuste da tabela de repasses aos médicos por procedimentos realizados. 
O presidente da AMP, José Fernando Macedo, disse que espera que deputados e políticos se mobilizem em favor da saúde pública. “Agora temos Natal, fim de ano e carnaval, mas o povo sofrido continua na fila do SUS”, disse ontem à equipe de reportagem de O Paraná. No dia 29, anunciou, os presidentes de todas as associações médicas do Brasil estarão em Curitiba. “Vamos discutir quais os próximos passos a ser tomados”, ressaltou.

Relatório de promotor sobre saúde de Ponta Grossa é rejeitado

O secretário Gilberto Martin e os deputados questionaram a suposta "auditoria" com números de mortes e tempo de espera de paciente do Pronto Socorro Municipal (PSM)

DIÁRIO DA MANHÃ - O secretário estadual de Saúde, Gilberto Martin, e deputados da Comissão de Saúde da Assembléia Legislativa contestaram ontem o relatório do promotor público, Fuad Faraj, sobre a saúde de Ponta Grossa. Martin e os deputados questionaram a suposta "auditoria" com números de mortes e tempo de espera de paciente do Pronto Socorro Municipal (PSM).

"O relatório não fornece informações epidemiológicas. São apenas dados em números absolutos que não permitem comparação entre anos ou localidades diferentes. Além disso, não deixa claro o objetivo nem apresenta descrição da metodologia utilizada", afirmou Martin na audiência da Comissão de Saúde da Assembléia.

Martin citou o coeficiente de mortalidade infantil – indicador mais utilizado para medir a qualidade de saúde, na 3ª Regional de Saúde. Esse coeficiente apresentou queda de 2002 a 2005, passando de 18,51 por mil nascidos vivos para 16,36. 

De acordo com análise de técnicos da Superintendência de Gestão de Sistemas de Saúde, o relatório não levou em conta o crescimento e o envelhecimento populacional que alteram significativamente os coeficientes e proporcionalidades. 

Outro dado não observado é o acesso da população aos serviços de saúde que também aumentou após a implantação do Sistema Único de Saúde (SUS). Os serviços pré-hospitalares aumentaram o índice de sobrevivência tanto dos problemas cardiovasculares e outras causas clínicas de óbito quanto das vítimas de causas externas (acidentes e violências). Pessoas que vinham a óbito no local do acidente agora chegam vivas ao Pronto Socorro, mesmo em estado grave.

"Todos os pacientes que foram a óbito receberam assistência médico-hospitalar", afirma o superintendente de Gestão de Sistemas de Saúde, Irvando Carulla. Ele aponta que não é possível analisar tempo de espera sem considerar a gravidade dos casos, o quadro clínico do paciente, o risco de morte, e outros critérios usados para classificação de risco previstos nos protocolos de regulação médica, por isso o serviço de regulação médica não funciona em sistema de "fila de espera".

A chefe do Departamento de Regulação da Sesa, Yara Bastos, disse que o total de óbitos hospitalares, ou seja, de pessoas que já haviam ingressado no sistema de internação hospitalar do SUS, e, portanto não estavam aguardando vagas, foi 8,9 vezes maior do que o número de óbitos de pacientes que aguardavam uma vaga. "Ou seja, ‘ter vaga’ em hospital ou UTI não evita mortes, assim como aguardar por uma vaga sendo assistido pelo Pronto Socorro, não é causa de óbito", enfatiza. "Portanto que 432 pessoas morreram por falta de vagas é no mínimo leviano", conclui.

Repercussão 

O deputado Felipe Lucas (PPS), que é médico e membro da Comissão de Saúde, disse que os dados apresentados pelo promotor público são superficiais. "É preciso olhar a questão da saúde com seriedade e avaliar melhor os números. Além disso, não se deve colocar pessoas doentes em evidência, apresentando os seus problemas na imprensa", disse.

Segundo ele, embora uma auditoria sobre as UTIs de Ponta Grossa seja importante, o melhor é o entendimento entre o promotor e a Secretaria da Saúde, para resolver o problema. 

O líder do Governo, Luiz Claudio Romanelli (PMDB), disse que mais uma vez o cruzamento de dados corretos da Secretaria de Saúde com os divulgados pelo promotor destaca uma fantástica melhoria na qualidade de vida da população de Ponta Grossa. "São dados que se repetem continuamente há dois, três anos, e que sempre foram contestados tecnicamente pela Secretaria de Saúde. Espero que essa audiência pública acabe de vez com as dúvidas do promotor". 

A deputada Rosane Ferreira (PV) - enfermeira que também integra a Comissão de Saúde - destacou que "é preciso aprofundar qualitativamente os dados". Rosane disse que os questionamentos feitos pelo secretário Gilberto Martins a respeito do relatório do promotor também são os seus questionamentos. "Precisamos aprofundar o assunto antes de fechar um diagnóstico, que pode se revelar impreciso".

O deputado Doutor Batista (PMN), médico e membro da Comissão da Saúde, observou que fica assustado "quando dizem que está morrendo gente por falta de UTI. Muitas pessoas são levadas ao hospital ou ao pronto-socorro para morrer". Ele questionou o relatório, perguntando se foi feito por auditor médico ou por técnicos que entendem de saúde. 

Doutor Batista também acha que não é justo criticar o secretário de Saúde que apenas está iniciando em sua função. Ele também destacou que, em saúde, é muito importante levar em conta as gestões anteriores e o que foi feito ou não nos anos anteriores.

O deputado Péricles Mello (PT), ex-prefeito de Ponta Grossa, declarou que nos dois primeiros anos de sua gestão a cidade não recebeu nenhum investimento em saúde do governo Jaime Lerner. Nos dois últimos anos, 2003 e 2004, o número de leitos de UTI em Ponta Grossa cresceu de 18 para 36. Ele também questionou porque a gestão atual da prefeitura demorou tanto tempo para fazer a reforma do Hospital da Criança.

O representante da Associação Médica do Paraná, José Valêncio Maciel, disse que os números sobre mortes em UTI em Ponta Grossa têm de ser olhados de forma técnica, pelo ângulo da saúde. "O secretário Gilberto Martin tem competência para resolver esse problema na cidade", destacou. Maciel também mencionou que, na reunião da Comissão de Saúde da Assembléia, deveria estar presente o representante da Prefeitura de Ponta Grossa, "pois é ela que administra a saúde na cidade". 

Auditoria independente

O deputado Jocelito Canto sugeriu à comissão a realização de uma auditoria independente para averiguar os fatos para acabar com o impasse governo e Ministério Público. Ontem o parlamentar entrou com um requerimento à Mesa Executiva solicitando a realização da auditoria independente, que foi encaminhado à Comissão de Saúde. 

O promotor público Fuad Faraj foi procurado pela reportagem para falar sobre o assunto, mas não foi encontrado. (Agência Estado)
Deputados querem auditoria sobre mortes em hospitais de Ponta Grossa 
Deputados estaduais pretendem saber qual a real situação dos hospitais. Promotor fala em 423 mortes ne fila de espera por leitos em quatro anos

por ANA CAROLINA BENDLIN-GAZETA DO POVO

Deputados estaduais da Comissão de Saúde da Assembléia Legislativa vão encaminhar ao Ministério da Saúde e ao Tribunal de Contas da União (TCU) pedido de auditoria técnica nos hospitais de Ponta Grossa, na região dos Campos Gerais. O objetivo é confrontar dados apresentados em reunião da comissão com o secretário estadual de Saúde, Gilberto Martin, e o promotor de Justiça Fuad Faraj.
Em relatório, Faraj aponta que entre agosto de 2003 e setembro desse ano foram registrados 432 mortes de pacientes em fila de espera por leitos nos hospitais da cidade. Destes, 234 teriam falecido na espera por lugar na Unidade de Terapia Intensiva (UTI). Segundo o promotor, o relatório foi desenvolvido para avaliar a eficácia de políticas públicas estaduais e municipais aplicadas na região no mesmo período. “Escolhemos essa data para iniciar a pesquisa do relatório porque em julho daquele ano o Ministério Público propôs uma ação civil pública pedindo que o governo se responsabilizasse pela transferência de pacientes que esperavam para ser atendidos em hospitais de outros municípios”, comenta. 
No entanto, o secretário estadual de Saúde, que assumiu o cargo há quase um mês, defende-se alegando que “nem sempre os números refletem a informação que é abstraída.” “Não adianta analisar os números isolados. É preciso que seja feito um comparativo com outros municípios e um aprofundamento dos dados para que haja um diagnóstico real e para que os números possam ser transformados em informações”, argumenta Martin. O secretário ainda alega que durante o período, o governo estadual investiu um grande montante na região dos Campos Gerais – o valor não foi informado pelo secretário – e que outros dados da região demonstram as melhorias nos atendimentos dos hospitais de Ponta Grossa. Uma dessas informações positivas seria a redução da taxa de mortalidade infantil na região. “Em 2003, a média era de 18,51 óbitos em cada mil. Já em 2006, o número caiu para 16,36 em mil.”
O encontro foi presidido pelo presidente da Comissão de Saúde, o deputado Ney Leprevost (PP), e teve participação de outros 11 deputados. “Convidamos o secretário de Saúde a participar da reunião porque só ele pode dizer o que é possível ser feito a respeito do assunto”, explica Leprevost. 
Após ouvir Faraj e Martin, os deputados fizeram perguntas a respeito do relatório para os dois e finalmente decidiram pelo encaminhamento do pedido de auditoria ao Ministério da Saúde e ao Tribunal de Contas.
Pelo 3º mês seguido, Maringá é líder de empregos no interior

Dados do Caged mostram que município acumula 6.694 novos empregos de janeiro a outubro; resultado é 43% maior que no mesmo período do ano passado
Fábio Linjardi - linjardi@odiariomaringa.com.br 

Maringá é a cidade do interior do Paraná que mais gerou empregos formais neste ano, mostram os dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), do Ministério do Trabalho e Emprego.

No Estado, o município só fica atrás de Curitiba. O saldo de empregos é calculado pelo Caged com base na diferença entre o número de contratações e demissões em empregos com carteira assinada.

Os dados do mês de outubro mostram que Maringá acumula 6.694 novos empregos no ano - foram 50.950 contratações contra 44.256 demissões nos primeiros dez meses do ano. É o terceiro mês consecutivo que a cidade fica na liderança da geração de empregos no interior, à frente de Londrina.

A geração de empregos em Maringá entre janeiro e outubro deste ano é 43% maior que no mesmo período de 2006.

As áreas com maior saldo de empregos neste ano são a prestação de serviços (1.835) e indústria de transformação (1.419). O comércio está em terceiro lugar, com 678 postos de trabalho abertos no ano - mais da metade deles criados em outubro.

Para o economista Joilson Dias, professor doutor do Departamento de Economia da Universidade Estadual de Maringá (UEM), o maior número de empregos é resultado da combinação entre estabilidade na economia, queda nas taxas de juros, fortalecimento da moeda e aumento da confiança dos consumidores e empresários.

A previsão inicial de Dias é que Maringá terminaria 2007 com a abertura de 5.500 novos postos de trabalho. “O número atual (6.694) tende a diminuir em dezembro, após o período de compras. Ele está inchado pelas contratações temporárias”, avalia.

O secretário municipal de Indústria, Comércio e Turismo, Ercílio Santinoni, diz que o aumento de empregos é resultado de uma política local de incentivo aos pequenos empresários e da divulgação de Maringá para investidores de outros Estados.

“Temos mostrado fora que Maringá tem mão-de-obra qualificada”, diz.

Oeste tem três projetos no PAC 

O PARANÁ - Cascavel – O ministro do Planejamento, Paulo Bernardo, disse ontem em Cascavel que o Oeste será contemplado com significativa fatia de recursos do Plano de Aceleração do Crescimento (PAC). Entre as obras citadas pelo ministro para a região, estão a construção da segunda ponte internacional de Foz do Iguaçu até o Paraguai, a transposição da represa da Itaipu para viabilizar a hidrovia do Rio Paraná, a pavimentação da Estrada Boiadeira, que não é no Oeste, mas tem tudo a ver com a região, pois abrirá um novo caminho do Noroeste com o Mato Grosso do Sul, desafogando as rodovias da região e o Contorno Oeste de Cascavel, que liga as BRs 163 e 467. 
Bernardo afirmou que o governo encomendou ao BNDES um estudo de viabilidade para criar uma ligação ferroviária entre o Porto de Paranaguá a cidade costeira de Antofagasta, no Chile. 
Mesmo assim, ele reclamou do ritmo lento das obras do governo. “O PAC ainda não está no ritmo que nós gostaríamos”, disse. “Temos aproximadamente 30 e poucos por cento das obras executadas, mas por outro lado os projetos vêm sendo preparados de forma acelerada. Na parte de saneamento e habitação, conforme o ministro, estão sendo feitos investimentos de R$ 36 bilhões em todo o Brasil. 
“Metade destes projetos já estão aprovados e a previsão é que esses projetos deslanchem no início do ano”, disse ele. 
A visita de Bernardo serviu para manter contatos políticos e anunciar obras que o governo federal pretende fazer na região em 2008. Ele esteve na Câmara de Vereadores e em seguida se reuniu com lideranças do PT e de partidos aliados. “Estava devendo uma visita à Associação dos Municípios do Oeste, agenda marcada no início do segundo semestre, mas acabei dando o cano”, comentou. 
ELEIÇÕES 
O ministro citou o bom momento que atravessa o governo Lula e disse que ainda é cedo para falar em eleições 2008. “A renda está sendo bem distribuída e os mais pobres estão obtendo ganhos maiores”. Ele preferiu não se declarar candidato ao governo do Estado em 2008. “Tenho outras prioridades, acabamos de aprovar a Emenda 29 e vamos injetar recursos na saúde”. Sobre a  eleição do PT, em que participa como candidato a membro do diretório nacional na chapa do Campo Majoritário, encabeçada por Ricardo Berzoini. “Temos sete candidatos ao diretório nacional e três ao diretório estadual. Isso não significa divisão. Significa que temos várias correntes de pensamento, e isso é positivo. No Paraná, as três correntes que disputam o diretório estadual trabalham de maneira conjunta, o que é muito positivo. Acho que vamos conseguir fazer o PT daqui sair unido”. 

Londrina» OSCIP DA SAÚDE
Sindserv denuncia "carta marcada" em licitação em Londrina 

Seleção pública para escolha de entidade que vai gerenciar "Saúde da Família" estaria viciada, segundo Urbaneja 

Londrix.com 

O presidente do Sindserv (Sindicato dos Servidores Municipais de Londrina), Marcelo Urbaneja, denunciou em entrevista à rádio Paiquerê AM, nesta quarta-feira (21) uma grave irregularidade no processo de escolha da entidade que será contratada pela Prefeitura de Londrina em dezembro para administrar serviços como os programas Saúde da Família e prevenção e controle da Aids. Segundo ele, a entidade já sabe que entidade vencerá o processo, em um processo viciado, de "cartas marcadas". 

O anúncio da "seleção pública", que escolherá a entidade (uma OSCIP - Organização da Sociedade Civil de Interesse Público) foi feito nesta semana pela Secretária Municipal de Saúde, Marlene Zucolli. O contrato tem valor máximo de R$ 1.409.000 e a abertura das propostas está programada para o próximo dia 10. Os serviços eram prestados pela Santa Casa de Londrina, que mantinha contrato de parceria com o Município. Cerca de 600 pessoas deverão perder o emprego com a mudança na administração do serviço. 

Urbaneja disse que está se repetindo o que aconteceu no início do ano, em fevereiro, quando o Sindserv protocolou em cartório o nome da empresa que venceria, dias depois, uma licitação aberta pela Prefeitura do PT para administrar os estoques de medicamentos da Secretaria Municipal de Saúde. A empresa de logística Unihealth, com sede em Barueri (SP), de fato venceu a concorrência, com proposta de valor muito próximo ao teto fixado pela Prefeitura.

INFORME FOLHA DE LONDRINA

Viva a informalidade! 1 
Leitor da FOLHA define, do seu jeito, a campanha para reduzir a informalidade: ''Um técnico vem e incentiva o fabricante de rapadura a sair do quintal e virar empreendedor. Ele se entusiasma e providencia o cadastro, etc... 

Viva a informalidade! 2 
...Aí ele fica feliz, estufa o peito, manda fazer cartões, enfim já virou empresário estabelecido. Três anos depois fecha as portas porque não aguentou pagar encargos e mais encargos''. 

Moral da história 
''Rapadura é doce, mas não é mole. Tem gente fazendo com que a fabriqueta lá de casa cresça, apareça, pague impostos...e, depois, desapareça.'' (Tem cada leitor insolente, não tem?). 

Frases por aí 
''Nada mais provinciano do que essa 'lei seca'. Será que os vereadores - e defensores dessa bobagem - acreditam mesmo que a mudança do horário vai reduzir a violência?'' (Leitor da FOLHA, inconformado com a medida). 

A desigualdade, gente! 
''A causa da violência são os problemas sociais, a desigualdade, que, aliás, está aumentando; a concentração da riqueza. A causa não é o horário dos bares e restaurantes.'' (Do mesmo leitor). 

Grandes conquistas 
''Dois grandes 'feitos' da Câmara de Londrina: defender o aumento do número de vereadores (haja coragem para fazer isso, como diz a FOLHA) e restringir a diversão da moçada, impondo horário ao comércio''. (Leitor da FOLHA) 

'Toque de recolher' 
Mais crítica dos leitores: ''Se já não bastassem tantos impostos, ainda querem impedir o comércio noturno de trabalhar. Essa lei seca ainda vai involuir para 'toque de recolher'''. Hugo Chávez é nossa inspiração. 

Guarda-roupas 
O líder da oposição, Valdir Rossoni (PSDB), ganhou um terno Armani do colega Alexandre Curi (PMDB) por causa de uma aposta. Rossoni apostou que a TV Assembléia não entraria no ar em novembro. Como a previsão é para dezembro, faturou o terno. E pode ganhar outro, em outra aposta com Curi, caso a TV não entre no ar em dezembro. 

Presidenciáveis do PT 
Hoje, a partir das 19 horas, acontece na Faculdade Uniandrade, em Curitiba, o debate entre os candidatos a presidente nacional do PT. Participam do debate os sete candidatos: Valter Pomar, José Eduardo Cardoso, Gilney Vianna, Markus Sokol, Jilmar Tatto, José Carlos Miranda e Ricardo Berzoini, o atual presiente. As eleições serão no dia 2 de dezembro. O segundo turno, dia 16. 

À disposição 
O senador Osmar Dias (PDT-PR) disse ontem que encaminhou ofício ao ministro do Trabalho e presidente da executiva nacional do PDT, Carlos Lupi, colocando à disposição o cargo de delegado regional do Trabalho no Paraná, ocupado pelo pedetista João Graça. ''Está para ser votada a CPMF neste Senado. O partido fechou questão através da executiva, mas os senadores não fecharam questão sobre a prorrogação'', reclamou. 

Pressão 
Osmar não quer que indicação do partido no Paraná sirva como pressão da executiva nacional do partido em torno da prorrogação da CPMF até 2011. 

Decreto espinhoso 
O decreto que regulamenta o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e Valorização dos Profissionais da Educação, o Fundeb, tem gerado tanta polêmica quanto a criação do fundo. O senador Flávio Arns (PT-PR) procurou a líder do PT no Senado, Ideli Salvati (SC), para cobrar sua a alteração imediata do decreto 6253. 

Matrículas... 
Na opinião de Arns, o decreto prejudica ''milhares de pessoas com deficiência no Brasil ao condicionar o repasse de recursos do Fundo à matrícula destes alunos nas escolas comuns''. 

...simultâneas 
O texto do decreto, assinado no último dia 13, diz que somente serão computados no Fundeb os alunos de escolas especiais que estiverem matriculados simultaneamente em estabelecimentos de ensino da rede comum. ''É mais uma aberração do governo federal com relação à pessoa com deficiência'', reclamou Arns. 

Prefeitura 
O prefeito de Curitiba, Beto Richa (PSDB), retoma a agenda no Executivo municipal, assinando contratos para obras na região oeste da capital. Beto passou cerca de duas semanas na China, onde participou de um fórum sobre desenvolvimento urbano sustentável, e nos Estados Unidos, onde teve reunião com o BID. 

Café 
Um dos últimos compromissos do vice Luciano Ducci (PSB) como perfeito em exercício foi reunir, ontem, 24 vereadores, secretários municipais e administradores regionais num café da manhã na prefeitura para fazer um balanço da administração. 

Perguntinha 
Quantos ternos Rossoni vai ganhar antes da estréia da TV Assembléia? 
Equipe da Folha 

PANORAMA POLÍTICO - Pedro Washington   - O Paraná 
Falta de memória 
Os antecedentes provam que não é fácil, mas alguém tem que alertar o governador que mesmo detendo um cargo poderoso, num regime democrático, ele não pode tudo! Aqui ainda é o Paraná e não a Venezuela. Os poucos que se atreveram a contestar as idéias defendidas pelo nosso dirigente maior, deram-se mal. Até por que a imensa maioria que só diz amém, pela frente, contesta seus métodos nas reuniões matinais de seus gabinetes, naqueles horários em que o governador cavalga seus quadrúpedes favoritos na Granja do Canguiri. Conhecem seu temperamento e sabem que o “sim”, é uma conveniente questão de sobrevivência A verdade nesses períodos em que, questões incômodas são empurradas para baixo do tapete, esquecido Sua Excelência que o probleminha de hoje, descuidado, transforma-se num problemão amanhã como sabem os melhores administradores, principalmente na área pública, em que os adversários vão colecionando argumentos para futuros embates, é que  Requião tem alimentado o arsenal de se seus adversários. Incluindo alguns dentro de seu próprio partido quando ele colocar seu projeto maior de ser o representante das esquerdas  numa campanha eleitoral majoritária: seu sonho dourado de ser candidato a Presidente. Vai ficar em relação ao PMDB nacional, na mesma condição em que colocou Rafael Greca (foto) no estadual: com potencial eleitoral mas, sem espaço na agremiação a que hoje está vinculado. Ou alguém acha que  Orestes Quércia, um dos caciques peemedebistas, esquece o “disque Quércia” do início da década de 90 do século passado. Assim como no PMDB nativo,  vão ser 
lembrados de “os bárbaros”, com que Greca definia os peemedebistas caboclos. Não à toa o presidente Doático Santos afirma que quem indica o candidato é o 
governador e “estamos conversados”. Político só não tem memória, quando não convém. Uma verdade a ser assimilada por todos aqueles que na “farra do boi” do sistema eleitoral anterior à decisão do STF, 
pensaram em se unir a adversários. 

Sem surpresa 
O inquérito realizado pela polícia estadual, em relação aos acontecimentos da fazenda Syngenta que terminaram com duas mortes, é questionado. A culpa é da NF Segurança e seus seguranças segundo ele. Alguém imaginava que a Via Campesina seria responsabilizado, questionam deputados da oposição! 

Multa 
Ney Leprevost reforçou pronunciamento de Élio Rusch 
sobre o assunto, com a leitura da decisão do juiz Gamaliel Seme Scaf que em longo arrazoado critica a posição político-ideológica com que o governador Requião administra as invasões. Aplicou inclusive multa diária de R$ 50 mil, se não for acatada a ordem de reintegração de posse.   

Dinheiro a rodo 
Se havia alguma dúvida sobre a necessidade premente de prorrogação da CPMF, os números da arrecadação do governo federal nos 10 primeiros meses de 2007 em relação a 2006 a desmentem. Com um aumento de  R$ 59,6 bilhões, já descontada a inflação, os R$ 40 bi da Contribuição por movimentação financeira já não farão tanta falta. 

Moradia rural 
O tema “moradia rural” foi amplamente discutido ontem no Plenário da Assembléia, pela manhã, em fórum especial proposto pela deputada petista Luciana Rafagnin, com a presença de representações da agricultura familiar de todo o Estado. Um tema que merece atenção especial dos governantes para fixar o homem à terra. 

Exemplo de... 
Entre alguns episódios que chamaram a atenção nos recentes vestibulares realizados em Curitiba por diversas faculdades, destaca-se o emocionante caso de  Marluci Aparecida Scopel, 18 anos, candidata a uma vaga no curso de Artes Visuais na Federal. 

...perseverança 
Vitimada desde o nascimento por uma falta de oxigenação durante o parto que lhe causou atraso motor que a impede de usar as mãos, aprendeu a escrever com os pés. O que impressiona é sua determinação, depois de vencer preconceitos e obstáculos de toda ordem para chegar até o Vestibular. “Se não for neste ano será no outro. A federal que me aguarde”, desafia confiante. 

Aumentos em debate 
Intensos debates ocorrem na AL, especialmente em relação aos aumentos propostos pelo governo estadual. Depois de aprovado um repasse de R$ 50 milhões no primeiro semestre, o governo pretende agora repassar mais R$ 25 milhões do Detran para o DER. Fica difícil justificar os novos aumentos propostos. 

Em choque 
Do deputado Augustinho Zucchi (foto) ante a possibilidade de invasão de praças de pedágio para evitar novos aumentos: “Sou a favor da conscientização da população a respeito do que está sendo 
discutido. (...) A gente tem que buscar uma alternativa 
justa de preços mas ainda é cedo para decidir as 
medidas a tomar”. 

Política & Poder – Roseli Valério – Diário da Manhã

GRITA GERAL 

Desde a última semana, a Assembléia Legislativa vem discutindo o projeto de lei do governo que aumenta a taxa do IPVA para 2008. Fixada em 2,5%, o governo quer elevar para 3%, o que representa aumento real de 27% no IPVA. Junto com esse projeto, a Assembléia também recebeu a proposta de aumento de até 230% nas taxas cobradas pelo Detran. E ainda essa semana começou a tramitar na Casa outro projeto do governo que aumenta a arrecadação do ITCMD - tributo que é cobrado sobre o valor da herança recebida por parentes de pessoas que morreram ou sobre doações de bens feitas ainda em vida. O deputado Durval Amaral (DEM), entendido em finanças públicas, é quem sustenta que o aumento real do IPVA será de 27% e não 20% como foi anunciado. "Esse aumento é uma anomalia que vai afetar as pessoas mais pobres. Com a diminuição do percentual de desconto, o aumento será maior para os contribuintes", assinalou. Mas, no fim das contas, avaliou Amaral, o aumento da alíquota do IPVA pode ser um tiro no pé e afetar ainda mais o caixa do Estado. "Com esse aumento, o Paraná vai perder receita, porque veículos de outros Estados não serão mais emplacados no Paraná. O governador (Roberto) Requião vai prestar um favor para outros Estados e penalizar os paranaenses", observou. A ‘grita’ contra o ‘tarifaço’ que está tramitando na Assembléia, na verdade, só não é geral porque os deputados governistas sempre concordam com as ordens que vêm de cima.

Durval Amaral

ALTERNATIVA

"Sou terminantemente contra o aumento de impostos. Ao invés de aumentar taxas, o governo deve fazer um melhor aproveitamento dos recursos que já existem, através de uma gestão pública eficiente e do combate ao desperdício e a corrupção", se posiciona outro deputado, Ney Leprevost (PP), que irá votar contra os aumentos de tributos propostos pelo governo estadual.

TRIBUTAÇÃO

"Mais de 1/3 do Produto Interno Bruto do País vai para os governos federal, estadual e municipal por meio de impostos, taxas e tributos. Isso já é dinheiro mais do que suficiente. Não há justificativa para esse aumento abusivo. Nossos governantes deveriam priorizar gastos com saúde, educação e segurança e combater a corrupção", afirma Ney.

VIÉS POLÍTICO

Já o líder da bancada do PSDB na Assembléia, Ademar Traiano, coloca a questão sob um viés político quando diz que os exorbitantes aumentos servem para cobrir um rombo no caixa do Executivo, "causado por uma administração que concede cargos aos aliados e parentes de Requião."

EM CRISE

Para Traiano, é preciso enxugar a máquina pública. "Vamos votar contra os reajustes que o governo está propondo como forma de sanar a crise financeira dos cofres públicos. O governo não demonstrou interesse em resolver a crise, pois não cortou gastos, não colocou freio nas vantagens de servidores, viagens de funcionários e nem na contratação de cargos comissionados", reforça o tucano. 

MAIS FRACO

O deputado Douglas Fabrício (PPS) também é contrário ao reajuste do IPVA. Segundo o parlamentar, o contribuinte terá que economizar em outros gastos para poder pagar o aumento no imposto. A corda vai arrebentar do lado mais fraco, resume ele.

MESMO TOM

Fabrício tem tese semelhante a de Traiano: "Se o contribuinte terá que fazer essa adequação, por que o governo não economiza também? Que gaste menos em publicidade e com funcionários comissionados. Desta forma, nem será preciso aumentar os impostos e lesar o contribuinte". 

JAIME LERNER

Para quem gosta do homem: o ex-governador Jaime Lerner (PSB) fará 70 anos dia 4 de dezembro. Será homenageado, em jantar, no Restaurante Dom Antonio, um dos mais populares de Santa Felicidade. O convite custa R$ 25,00 e pode ser adquirido no link Jaime Lerner 

MAIS UM

Em meio a muitas denúncias, aparece mais uma suspeita de irregularidade em órgão do governo e desta vez levantada por um deputado do PMDB, Artagão Júnior, presidente da Comissão de Fiscalização da Assembléia Legislativa. Diz respeito à situação atual do Instituto Médico Legal do Paraná.

DENÚNCIAS

Artagão pediu, formalmente, informações à Secretaria de Estado da Segurança Pública sobre o atual estágio de funcionamento do IML, depois de receber denúncias de irregularidades no órgão. "Queremos saber se há processo administrativo de sindicância em andamento, se há deficiência de pessoal nos diversos setores, e quais os motivos de atraso na liberação dos corpos por antecedentes patológicos", informou o parlamentar.

DÁ-LHE, FLÁVIO!

O senador paranaense Flávio Arns (PT – por enquanto), ao tomar conhecimento do Decreto 6.253, que regulamenta o FUNDEB, procurou a líder do PT no Senado, Ideli Salvati, para cobrar uma alteração imediata. Segundo Arns, a medida prejudica milhares de pessoas com deficiência no Brasil ao condicionar o repasse de recursos do Fundo à matrícula destes alunos nas escolas comuns.

O QUE DIZ

O decreto, de 13 de novembro de 2007, diz que somente serão computados no FUNDEB os alunos de escolas especiais que estiverem matriculados, simultaneamente, em estabelecimentos de ensino da rede comum. "Esta é mais uma aberração do governo federal com relação à pessoa com deficiência", dispara Arns, um dos políticos mais envolvidos com o tema.

DESAFIANTE

Prossegue Arns: "Não bastasse tentar pôr fim às escolas especiais, agora o governo descumpre o que prometeu e tenta, por meio de um decreto, cercear um direito que é de todos os alunos com deficiência, estejam ou não matriculados nas escolas comuns", indignou-se. Na conversa com a senadora, Arns foi enfático. "Ou o governo revoga o decreto e garante o repasse do Fundeb para estes alunos ainda em 2007, ou comprará uma briga sem tamanho com milhões de pessoas no Brasil, inclusive, comigo", desafiou.

Flávio Arns

E A CPI? 

Sobre a nova tentativa da Executiva Estadual do PSDB de forçar todos os deputados a ficar na oposição ao Governo Requião, a questão do apoio à criação da CPI da Corrupção será tratada apenas no próximo dia 3, data da próxima reunião. Por ora, o fechamento de questão é para a votação contrária aos aumentos de impostos.

NÃO AVANÇA 

Mais um pouco termina o ano legislativo, vem o recesso parlamentar e a CPI da Corrupção certamente não sai este ano. Com as férias, pode cair no esquecimento. A CPI seria para investigar as denúncias de irregularidades e supostos desvios de verbas públicas. Ocorre que empacou em oito assinaturas das 18 necessárias para a instalação, sendo apenas duas do PSDB, Ademar Traiano e Valdir Rossoni.

INSISTÊNCIA

O Diretório Estadual do PPS do Paraná realiza encontro no próximo sábado, 24, com as coordenações regionais para discutir uma série de assuntos urgentes, gerados principalmente pelas recentes decisões do STF e do TSE "e pela grave crise ética e de gestão que se abate sobre o governo do Estado", segundo Rubens Bueno, presidente do partido. Aquela frente de oposição, proposta pelo PPS, aliás, não progrediu, como a coluna previu na época. Ficou o dito pelo não dito, apesar dos esforços do partido de Bueno.

ELEIÇÕES

Com os relatórios que devem ser trazidos pelos coordenadores, sobre a situação política dos municípios que coordenam, será discutida a eleição do próximo ano e a atuação regional, que inclui o pedido das vagas de vereadores que saíram do partido depois de 27 de março deste ano. Da pauta da reunião, constam ainda as decisões tomadas pelo Conselho Político do PPS Nacional, reunido nos dias 19 e 20 deste mês em Brasília; e a conjuntura política.

ORGULHO

Tem que registrar, de novo, o pronunciamento no Plenário, anteontem, do senador Osmar Dias (PDT-PR), em que prometeu votar contra todas as medidas de interesse do governo federal caso realmente exista um acordo para absolver o senador Renan Calheiros (PMDB-AL), em troca dos votos da bancada do PMDB a favor da prorrogação da CPMF. Por ser postura de um senador que orgulha seus eleitores. "Se eu tiver uma prova, sequer, de barganha que esteja ocorrendo, serei o primeiro a denunciar desta mesma tribuna e darei meus votos contra tudo que o governo propuser aqui em sinal de protesto". E Osmar ainda acrescentou: "Se isso se confirmar, não há partido que me faça votar a favor da CPMF. Eu não voto debaixo de ordens de ninguém". 

